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BOAS ESTADAS. ..

O ANNO NOVO (entrando): *— Céus ! Que horror I O velho todo ensangüentado!! I
O ANNO VELHO (agonisante): — Prepara-te, guri! Ha quatro amos, i esta brincadeira no mundo: entra-f* armado e

gae-se aauortalhado na sangueira da... Civüisa/çáoI Seria preferível que entrasses numa jaula de feras...


